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RESUMO
Considerada como uma doença infecto-contagiosa, dinâmica e multifatorial, a cárie acomete principalmente
crianças, promovendo dor e alterações no crescimento, aprendizado, interação social e autoestima. Sua
etiopatogênese compreende, além dos fatores determinantes, os fatores moduladores, como conhecimento,
higiene bucal, atitudes e renda. O estudo objetivou determinar os aspectos socioeconômicos e demográficos,
comportamento em saúde bucal e condição dentária de crianças de um município cearense. Trata-se de um
estudo descritivo e de abordagem quantitativa realizado com crianças de 4 a 6 anos de uma escola de
Acarape -CE, de maio a junho de 2018. Após consentimento, os pais responderam um questionário contendo
perguntas relacionadas aos aspectos socioeconômicos e demográficos e comportamento em saúde bucal.
Após, as crianças foram submetidas à avaliação dentária para registro do Índice ceo-d (dentes cariados, com
extração indicada e obturados). Os dados foram tabulados e analisados. Das 52 crianças, 55,8% eram do sexo
masculino e 50,0% tinham 6 anos de idade. Das mães, 51,9% eram solteiras, 65,4% tinham até o ensino
fundamental completo e 40,4% eram agricultoras. Delas, 71,1% recebiam benefício, especialmente o bolsa
família (67,3%), e 80,8% tinham renda de até 1 salário mínimo. Das crianças, 48,0% não eram acompanhadas
por serviço de saúde e 65,4% não eram atendidas pelo cirurgião-dentista. Das mães, 86,5% realizavam a
higienização bucal de seus filhos, 61,5% utilizavam creme dental nessa higienização e 82,7% das crianças
escovavam seus dentes até duas vezes por dia. Das 40 crianças avaliadas, 52, 5% tinham dentes cariados e
62,5% tinham o Índice ceo-d maior ou igual a 1. Conclui-se que as condições socioeconômicas e demográficas
e o comportamento em saúde bucal das mães são inadequados, o que pode repercutir na elevada incidência
de cárie entre as crianças.
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